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Os Protocolos de Qualidade de Vida e Voz
comprovaram sua eficácia ao longo dos anos
em estudos realizados com professores em
situações de queixas vocais e presença de
disfonia1-4. Estes protocolos auxiliam o
fonoaudiólogo na avaliação do paciente e na
verificação de estratégias de tratamento
com base nos resultados de auto percepção
vocal. Entre os protocolos validados estão:
QVV (Qualidade de Vida e Voz)5,6, IDV
(Índice de Desvantagem Vocal)6,7 e o PPAV
(Perfil de Participação de Atividades
Vocais)6,8. Sabe-se que cada um desses
protocolos possui um modo particular de
avaliação, apesar de apresentarem alguns
domínios semelhantes. Este estudo buscou
identificar qual o impacto dos protocolos na
identificação do risco de disfonia em
professores.

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

OBJETIVO

Investigar a sensibilidade de três protocolos
de qualidade de vida voz na identificação do
risco de disfonia em professores

RESULTADOS
Tabela 1- Porcentagem dos protocolos QVV, IDV e PPAV
dos professores que apresentaram escores indicativos de
risco de disfonia (com base no estudo de Behlau, 2009).

Protocolos

Risco de Disfonia Pós

Domínios
N (%)

Geral
N (%)

Domínios
N(%)

QVV 

Total 1 (3,7)

3 (11,1)

0 (0)

Sócio-Emocional
0 (0)

0(0)

Funcionalidade

Física
3 (11,1) 0(0)

IDV 

Total 1 (3,7)

3 (11,1)

0 (0)

Físico 2 (7,4) 0 (0)

0 (0)Emocional 1 (3,7)

0 (0)Orgânico 1 (3,7)

PPAV 

Total 3(11,1)

5 (18,5)

0 (0)
Auto-Percepção do 

problema de voz 0 (0)

0(0)

Efeitos no Trabalho
3 (11,1)

0(0)
Efeitos na 

Comunicação

Diária

3 (11,1)
0(0)

Efeitos na 

Comunicação Social 1 (3,7) 0(0)

0(0)Efeitos na Emoção
2 (7,4)

Não houve diferença significante nos parâmetros
pré e pós Oficina de Voz.

CONCLUSÃO

Os protocolos QVV, IDV e PPAV mostraram-
se equivalentes. O PPAV apresentou
resultado sugestivo de maior amplitude na
identificação do risco de disfonia.
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27 professores (participantes da Oficina de Voz)

24 mulheres e 3 homens 

Idades: 25-65 anos 

Média 44 anos e DP 4,2 anos

QVV (Qualidade de Vida e Voz)

10 questões com 3 domínios:

Total, Físico e Sócio-Emocional

quanto > o escore melhor a qualidade de vida 

IDV (Índice de Desvantagem Vocal) 

30 questões com 4 domínios: 

Total, Funcional, Emocional e Orgânico
Quanto > o escore pior a qualidade de vida

PPAV (Perfil de Participação em Atividades Vocais)

28 questões com 6 domínios:   

Total, Efeitos no Trabalho, Comunicação Diária, 

Comunicação Social e Emoção 

Quanto > o escore pior a qualidade de vida

Análise dos dados 

Análise dos protocolos de acordo com os
escores indicativos para vozes disfônicas6

Comparação do escore Total entre os protocolos


